
MICROSCÓPIO 
Uma das perigosas ilusõss 

dai iudividuos egoístas, mate- 
rialistas e acomodaticios é que ! 
ns ditaduras só lhes subtrae-.n 
os direitos políticos, de cuja 
responsabilidade folgam de cii- 
viar-se. 

Assim, muita gente, em vez 
de indignar-se com o traiçoeiro 
golpe, deu um suspiro de alis- ração e cliino, quando o sr. 
f-etulio Vargas instaurou a cíi- 
'idura como regime, em 1937, 

íamos todos ficar livres de 
mr-cupaçâes e incômodos e, 

sobretudo, estávamos dispensa- 
dos de resolver se seria o sr. 
Ar ir- ido Sales, ou o sr. José 
Américo c "em nos governaria. 

O despotismo é, porém, co- 
mo o fogo: não cansa, enquan- 
to haja o que consumir. Pen- 
sava o incauto cidadão que 
apenas renunciava a esta coisa 
prosaica e pouco atraente que 
ó depor uma cédula na urna, e 
logo começa a perceber que 
nada mal tem firmeza e co.i- 
sisíencio.^Hem a sua liberdade, 

Ifcem o seu patrimônio, porque f';d> passou a depender do ar- 
cit rio de um homem. 

f" o que verificou agora a 
Ilação, estarrecida, com o re- 
cente decreto-lei, que, a pre- 
texto de combater os trusts e 
os monopolios, põe todas as cvi- 
orêsas de certa magnitude e 
importância sob o domínio ab- 
soluto do governo. Ou se sub- 
metem, tomando-se passivos 
instrumentos da Ditadura, pois 
lhes c vedado o recurso a jus- 
tiça, ou se votam ao desape- 
■ecimento nas entranhas vora- 

zer. da moderno Moloch. 
J B isto acontece quando, como 

o leão doente da fábula, a Di- 
tadura se dava por expiranta 
e a nenhuma outra coisa t ola- 
ds, senão á realização das elei- 
ções. 
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